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Entre as variadas semsaborias que acom­
panham sempre as _publ icações d'esta ou 
de qualquer ou tra indole, temos, louvado 
Deus, alguma cousa que nos compensa lar­
gamente o laJo menos brilhante do empre­
henctimento. E vem a ser, além do generoso 
favôr com que o publico arti sta nos t em 
acolhido , a gentileza e b iza rri a com que os 
mais no taveis críticos musicaes do pa1z nos 
vem auxiliar. 

O advento de mais um collaborndor illus­
tre, o sr. capi tão Manoel Ramos, uma das 
pennas mais brilhantes que honram a terra 
portugueza, é motivo bem largo para que nos 
felic itemos e fel icitemos os nossos leitores. 

Q ueira, po is, acceitar o notavel escrip tor, 
que já quiz abrilhan tar este numero com o 
fu lgido bril ho da sua prosa, a expressão do 
nosso sincero reconhecimento. 
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CARLOS GOMES 
Faz hoje, 31 Je março, exaccamente vin te 

e um annos que no nosso theatro de S. Car­
los se ouviu pela primeira vez o Guarany, a 
ma is fes te1ada opera do inspirado musico 
brasileiro Carlos Gomes. 

E lle mesmo assis tiu nos ul ti mos ensa ios. 
Estava eu então na orches tra e tenho ainda 

viva na memoria a impressão que em toda a 
gente fez aquella grande cabeça de sem.i-sel­
vagem. com a sua espessa juba leomna e 
grosso bigode gaulez; tornando dura urna 
physionomia franca e jovial, illuminada po1 
olhos que chispavam, que imada pelo fogo do 
sol trorical, onde a expres~ão da força e da 
generosidade se desenhava n itiJamen te. 

Não tinha exige ncias na execução da sun 
obra. Tudo o sa tisfazia, t udo lhe parec ia 
op ti mo, como q ue superior ao q ue ell a vCJ lia. 
Os seus cu idados co ncentrava-os todos na fi -

lhinha que trazia comsigo, para quem sorr ia 
ca rinhoso e que devorava com beijos a cada 
sa lva de pa lmas que resoava em sua ho nra. 

Parecia que aquella innocente creança era 
a sua propria insp iração, e a ell a agradecia to­
das as homenagens q ue para elle se dir ig iam. 

Por vezes tinha expansões de verdadeiro 
louco. Abracava a filha com a ternura fre­
net ica de um selvagem. 

Era assim que man ifes tava o seu co n ten­
tamen to por ver aprec iado o seu trabalho . 

Verdade é que tinha mo ti vos de sobra para 
estar sa ti sfe ito : o violento papel do indio 
Pe ry, dese mpenhava-o T amagno, que tinha 
então menos celebridade e talvez mais po­
ten te voz <lo que teve depo is; a s11ave Ce­
cília era Erminia Borghi-Mamo, a;·tista de 
superi()r in telligencia. Dir igia a orches tra, 
uma valente orchestra quas i durlamente 
mais numerosa do que a actual e composta 
totalmente de artistas nacionaes, d irigia-a, 
d igo, Rafael Kuoo, vigo roso e habil chefe 
que superiormente sabia do seu m is tér. 

T odos se esfo rçavam em ser agt ada veis 
ao musico brasile iro . Nós, os po rtuguezcs, 
consideravamol·o quasi como nosso com­
patrio ta e exul tavamos com o seu triumpho; 
os ital ianos estimavam-no como um con­
discipulo, crea<lo na mesma escola. T odos 
trabalhavam com egual amor. 

O G11ara1!r teve um desempenho m agis­
tral. Carlos Gomes recebeu uma das mais so­
berbas ovações que decerto satisfize ram o 
seu orgu lho de arti sta. 

Estava então em p leno desenvo lvimento 
de uma existencia b rilhante, trasbordava de 
alegri a. 

Pobre Carlos Gomes ! 
Quanto soffrimento qu inze annos depo is! 
Como elle pagou duramen te o tributo á 

lei das compensacóes ! 
Os ullimos d ias da sua não longa vid('I fo. 

ram terrivelmen te angustiosos, e o descanço 
que a morte lhe concedeu em 16 de set,!m­
bro de r, 97 foi uma verdadeira ob ra de ca­
riJ.aJe q ue e lle implo ra va dos amigos c on­
frangidos que lhe cercava m o leito. 

Sic transit . . . E. V IEtRA. 
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Cantores antigos e modernos 
(Continuação) 

IV 

Como já dissemos, Ross ini, escrevendo 
operas n 'uma tessitura demasiado elevada 
para a voz de tenor, contribuiu muito para 
a decadencia da arte de canto. Mas este 
grande mestre do canto e da melodia só 
procedeu ass im depois da sua chegada a 
f)a ris, onde tinha ido estabell!cer residencia 
com o fim de faze r canrn r as suas ope ras. 

Nas partituras do Barbeiro, Otl1ello, e Se­
mira111is não ha esforços de voz para o te­
nor. l o Otltello não ha um si bemol agudo ; 
apenas de longe em longe se encontra algum 
la, sendo a voz conduzida até elle com verda­
deira pericia de mestre. Para o tenor fran­
cez Adolpho ourrit escreveu Hossini as 
partes de Néocles do Cerco de Corintho, 
cantado pela primeira vez na Opera em g 
J'outubro de 18261 assim como a parte de 
Arnoldo do Guilherme Tell, can tado no 
mesmo theatro em 3 d'agosto de 1829. Mas 
a voz de ourrit estava naquella epoca com 
todo o seu brilho; o a rtis ta tinha attingido 
o apogeu da gloria; com uma voz mix ta, 
quasi tão for te como a de peito, dava fac il­
mente o dó agudo e excedia-o mesmo com 
um esplendido false te. No duetto de tenor 
e bary tono, no 1.0 acto do Guilherme Tell: 
Arrc:sta ... Quali sguardi I e na caba letta da 
ari a de tenor no 4.0 ac to : O 1111110 asil dei 
pianto Já appa rece amiudadas vezes o dó 
natura l agudo, sustentado no ui ti mo trecho 
com demasiada insistencia. Ross ini contou 
portanto com as excepcionaes qualidades da 
voz de 1 ourrit e escreveu a parte de Arnol­
do n'uma tessitura tão elevada que, a não 
ser o tenor Dup rez, successor de 1ourrit, 
raros poderam a rcar com taes esforces de 
voz. Com nfouteza pode dizer se que 'a par­
te de Arnoldo fo i o minotauro de muitos 
tenores : ou os matava ou lhes estragava a 
voz. Augusto Laget, no seu li vro Le chant 
et les chanteurs allude aos tenores Latapie, 
Delahaye e Ferrand; o primeiro morreu em 
Nice. em 183 1 ou 32, v icti ma dos esforços 
que fez pa ra emittir as notas agudas; ao se­
gundo matou-o uma ar.eu risma d 'uma arte­
ria thoracica ; morte egual teve o tenor F er­
rand, em Gand. Renard, discipulo e pensio­
nista do Conservatorio de Paris, morreu por 
querer imitar o tenor Duprez. 

Um tão bom mestre como Rossini não 
podia de ixar de ter imitadores. Belhni fez 
cantar os Puritanos na Opera de Paris em 

25 de janeiro de 1835. A parte de Arthur fo i 
escripta para o tenor Rubini, uma verda­
deira maravilha da época. No d izer de Fé­
tis, o maestro Bellini e o tenor Rubini Pª' 
recia terem nascido um para o outro e, 
para sua mutua gloria, não poderem sepa­
rar-se. O encan to da voz de Rubini, um es­
tylo que lhe era proprio, porque não lhe 
fôra transmittido por qualquer escola, uma 
rara elegancia de vocalisacão e orna tos de 
apurado gosto eram pred icados que lhe fi­
zeram adqu irir a reputacão de rei dos te­
nores. A parte de tenor da partitura dos 
Puritanos es tá esc ri pta n 'uma tessitura tão 
elevada. que su rprehende pela ousadia: no 
quartetto do 1.0 ac to o tenor sobe até ao dó 
sustenido; no allegro moderato do duetto 
do 3.0 ac to, com Elvira, o teno r vae até ao 
ré agudo ; mas no largo maestoso do final 
em ré bemol maior, o tenor sóbe a té ao fá 
agudissimo, o que attinge as ra ias do in­
veros imil. 

Em 21 de Fevereiro de 1 36 foram can­
tados os J-Iug11e11011es na Opera de Paris . 
Meyerbcer escreveu a parte de tenor para 

ourrit. Se o Arnoldo do Guilherme T ell 
fo i o minotauro dos tenores de duas ou tres 
geracóes, nos Huguenolles tambem os te­
no res teem o seu Saint-Barthélemy; septi­
mino do 3.0 acto e duetto do 4.0 são do is 
trechos que. para serem cantados conforme 
foram escn ptos, exigem do artis ta esforços 
de voz que não lhe deixam a larynge em 
muito bom estado. 

Donizetti seguiu os mesmos processos na 
Favorita , escr ipta para a Academia rea l de 
musica (Opera) de Paris, e al i cantada pela 
pri meira vez em 2 de dezembro de 1840, 
tendo o tenor Dup rez como interpre te da ~ 
parte de F ernando. 1a romanza do 1.0 acto, 
Una 11ergi11e, lá se encontra um dó suste­
nido agudo. 

Em Italia os tenores não teem sido mais 
felizes do q ue em Franca . As operas de 
Verdi em nada beneficiaram as vozes; pelo 
contrario, o venerado maestro não se con­
tentou com esc rever numa tess itura elevada 
para os tenores : creou o barytono agudo, 
chamado bary tono de Verdi e nas outras 
vozes excedeu os registos na turaes. Se per­
co rrermos as paginas das partituras es­
cripta:> por Verdi e outros compositores 
ital ianos durante a ultima metade do seculo 
X TX, encon traremos provas em demasia do 
que acabamos de dize r. 

Obter no tas agudas, brilhantes, com vo­
lume de som, para poderem arcar com a 
sonoridade das orchestras e vencer a ele­
vada tessitura em que as partituras se acham .. 
escripcas tem sido e é o pensamento pre­
dominante dos cantores, a datar do meado 
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do seculo passado. Para conseguir um tal 
desideratum até o maestro italiano Massini 
inventou o methodo da respiração diaphra­
gmatica. 

Não queremos reproduzir aqu i as extrava­
gancias a que aquelle methodo deu logar, 
principalmente em algumas escolas de can­
to fundadas em Paris. A este respeito po­
de ser consul tada a obra de Oscar Comet­
tant, Musique et musiciens, em que o auctor 
narra. com muita graça as excentricidades 
dos d1fferentes systemas de canto en tão em 
voga. O que podemos affirma r é que, se pelo 
methodo da respiracão d iaphragmatica a voz 
ganhava alguma cÓusa em egua ldade e ni ­
ti dez dos sons, estas vantagens eram obti­
das á custa da sua maleabilidade, do avelu­
dado, da agilidade e da afinação. Os antigos 
cantores, os verdadeiros artistas lyricos, as 
grandes celebridades dos seculos dezesete e 
dezoito con tentaram-se com o methodo da 
respiração thoracica. Com exercícios lentos 
mas bem graduados de respiracão consegui­
ram alguns obter a messa di vóce perfei ta, a 
que n 'um dos artigos anteriores nos referi­
~os. O methodo da resp iração diaphnigma­
u ca teve uma tal ou qual voga porque o seu 
inventor se vangloriava de que o celebre nu· 
bíni tinha sido seu discípulo e respirava se· 
gundo aquelle methodo. Alem d'isrn os dis­
cípulos de canto adoptaram-no de hoa von­
tade desde que viram n'elle um meio de obter 
notas agudas brilhantes, podendo com ellas 
atordoar a moderna geração de frequenta­
dores de theatros lyricos. E nós sabemos 
como a pessíma orientação de muitos dos 
que actualmente se pavoneiam com o tit ulo 
de dilettanti avalia os cantores. O sabe r can­
tar não é hoje motivo paraapplaudir um artis ­
ta; uma voz bem t imbrada bem, educada, afi­
nada, tem valor, mas não causa enthusiasmo. 
O que é preciso, o que aquece uma plateia, 
é ouvir um tenor a gritar umas no tas agu­
das brilhan tes e a sustentar um si natural 
agudo e se fôr um dó do peito ainda melhor. 
Mas é preciso gritai-o e attacal -o de chofre. 
sem arte, de contrario não produz effei to. 
É nessas notas que o auditoria espera o ar­
t ist a com uma anc iedade feb ril e mal d'elle 
se tem a infelicidade de as escrocar; é um 
homem morto! E é esta a educacão musical 
de uma grande parte dos ind ividuos que vão 
para o theatro lyríco, como severos juizes, 
Julgar dos meritos artísticos d'um can tor! 

Na época lyríca de 1889 a 9 00 estiveram 
em S. Carlos dois art istas que nos de ixaram 
magnificas e inolvidaveis recordaçóes; fornm 
a soprano ligeiro Regina Pacini e o tenor 
Alessandro Bonci. Aquella é uma inexcedi­
vel 11ir1uose nos passos de agilidade; tem 
uma notavel facilidade de resp iração; a taca 

as notas agudas com uma surprehendentc e 
rigorosa afinação. A «Arte Mu ~ icalu de 15 de 
janeiro de 1900, referindo·se á laureada ar ­
ti sta, disse que ella «como fiadas de ines ti­
maveis perolas, solta notas cariciosas e ar­
gentinas, que são o enlevo de quem a ouve 
e o nosso orgulho como patrícios». O tenor 
Bonci tem uma voz de timbre sympathico, 
bem educada, embora sem o \'Olume preciso 
para operas modernas de instrumentação pe­
sada; can ta correctamente: sabe filar as no­
tas, o que lhe permitte dar ás melodias uma 
encantadora expressão; é justo na afinação e 
no duetto dos Puritanos sub ia com fac ilidade 
acé ao re bemol agudo. Pois a estes artistas, 
apesar dos applausos com que os frequen ta­
dores de S. Carlos os distinguiram em algu­
mas noites, não fo i feito todo o acolhimen to 
a que tinham direito. como raridades neste 
período de decadencia que atravessamos. 
Parece que havia receio de os applaud ir e 
que os verdadei!"OS entendedores, os que per­
tencem á escola antiga, os que ouviram e 
com saudades se recordam ainda dos canto­
res d'épocas lyricas remotas, os que rea l­
mente sabem apreciar um artista de canto, 
tinham rece io de ser confundidos com os 
claquisrns, com esses Cavalleiros do L11st1·e 
ou Romanos, como os francezes lhes cha­
mam, e que usufruem um Jogar gratis a t:-oco 
da obrigação de applaudir todas as nullida­
des que ás~vezes são escripturadas. Até n 'isso 
a corporação dos Romanos prejudica os ra­
ros artis tas de valor que ainda apparecem ! 
E dizemos que até n'isso os prejudica, por­
que, á força de querer ser agradavel com os 
seus assala riados applausos vae tambem até 
ped ir a repetição de trechos. que muitas ve­
zes são um verdadeiro tour de force para o ar­
tisw, contribuindo assim para lhe d iminuir 
a duração da voz, que na elevada tessitura 
das operas modernas tem já um elemento de 
destruição. Haja vista o calculo feito em Ita · 
lia com relacão á duracão media actual das 
vozes dos càntores, pélo qual se chegou 
á conclusão de que: um tenor só duran te 
seis annos conserva a frescura do tim bre da 
voz; os sop rnnos, oito; os barytonos um pou­
co mais; o s ba ixos, como ainda lhes não che­
gou a vez de abusar das norns agudas, podem 
conservar a voz durante quasi toda a vida. 
Por isso os tenores e sopranos se pagam 
tambem por um elevado preço. T udo van­
tagens do brilhantismo orchestral moderno ! 

Para bem da arte e dos cantores é de ne­
cessidade seguir o conselho do saudoso 
Verdi: 110/tae ao antigo e será 11111 progresso. 

( Continúa) 

ESTEVES LISBOA. 
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ELIAS DE LEMOS 
Sem desmerecer, antes, muito em contra­

rio, reconhecendo a al ta valia do service 
prestado pelo sr. Ernesto Vieira com a pu­
blicação do seu já succulento Diccionario 
biograg lzico de musicos portugue;es, seja­
me toda via licito observar, sem o menor re­
saibro de censura, que elle está longe de re­
presentar o inventario comple to dH musico­
graphia nacional. ~ão innumeros os nomes 
a interca lar· lhe e só com a cooperação de 
infa tigaveis obreiros é que o ed ificio chegará 
a ton:iar as proporções e as fo rmas mais ao · 
prox1maJ as da sua natural grandeza. Pela 
minha parte procura rei contribuir para a 
rea lisacão d'esta ob ra e sem jactancia, com 
a conséiencia apenas d'um modesto dever 
cumprido, d irei que consegui colligir cente­
nares de documentos inédi tos, coordenados 
desde já e dispostos por ordem alphabetica 
segundo o nome dos individuos a quem di­
zem respeito. 

Intitulei este meu trabalho Subsidios para 
a historia da musica em Portug :rl e cabe-lhe 
bem esta designacão, porque tenho a cons­
ciencia Je que só'forneço algumas achegas, 
sendo assnz importan:e a quantidade de ma­
teri aes que ainda se podem colher em mais 
largas e profundas investigações. 

Nem todos os documentos que colhi na 
minha exploração archivista teem irnpor­
tancia elevada; em grande parte parecem 
talvez insignificantes, mas todos elles for­
mam um conjuncto, que não direi surpre · 
henden te, mas digno de nota e considera­
cão. Por elles se fica rá sabendo qua nto a 
musica foi entre nós, em todas as epocas, 
intensiva e ex tensivamen te cu ltivada. Seria 
para es timar que ao lado dos registos do­
cumentaes se produzissem monumentos de 
outra ordem, mas é possivel que os primei­
ros possam servi r em alguns casos de fio con­
duccor para bu-:ca e descobrimen to dos se­
gundos. Alguns archivos musicaes de corpo­
rações religiosas como o da Sé de Coimbra 
tal vez possuam elementos que convirá ex­
plorar. l a Sé de Lisboa, apesa r dos quasi 
irreparaveis des troços caus<1dos pelos te rra­
motos e consecu ti vos incendios, não pe rdeu 
haldadamente o seu tempo o s r. Ernesto 
V ieira. 

Para amostrri ex trahirei hoje do meu traba­
lho uma pagin :i reh tiva a Elias de Lemos, 
que A.oresceu em Lisboa no 3.0 quartel do 
seculo XVI. 

Em 12 de agos to de 1 577 lhe passou D. 
Sebastião alvará de previlegio para que ne · 

nhum organista ou outra qualquer pessoa 
podesse fazer nem vender, nem tão pouco 
mandar vir de fóra dos seus senhorios ins­
trumentos e orgãos, salvo os organistas e 
pessoas que para isso tivessem seu poder e 
licença. Este previlegio era valido por dez 
annos e quem o infringisse pagaria cincoenta 
cruzados, metade para os cap tivos e a outra 
m etade parn o accusador. 

O alvará all ud ido não fornece nenhuma in 
dicação, por onde se possa aclarar mais a bio­
g raphia d'este o rganista, ou antes organeiro, 
termo que julgo mais appropriado aos cons -
tructores de orgão~, applicando de prefe­
rencia o prime iro aos que os tocam, aos 
tangedores, como se dizia antigamente. 
Tambem não encontrei mais nenhuma refe­
rencia nos documentos que lhe diga respei­
to. Approximadamente por aquella epoca , 
viveu um homem, do mesmo nome, que eu 
não ouso iden tifi ca r a té que appareça outra 
p r_ova ma is convincen te que a da homony­
mia. 

Esse homem era o dr. El ias de Lemos, 
clerigo de mis~a, que em 1564 deu á estam­
pa, nas officinas de João de Barreira, o Li­
vro da vida admirai1ef da bemavenlurada Ca­
tharina de Genoa, traduzido do italia no. A 
obra, traduzida e impressa em dous mezes, 
dá uma ideia clara da facilidade com q ue o 
traductor a verteu e da presteza do typo­
grapho, pois que não é um opusculosinho, 
~as um volume em 8.• de perto de 400 pa­
ginas. 

No archi vo do Santo Oílicio, n'um dos li­
vros das Denunciações, depa rou-se-me um 
documento, que presta algu mas notas elu­
cidativas para a vi<l a e para o caracter do 
dr. E li as de Lemos. 

Em 1 de junho de 1556 comparecia elle 
na casa do despacho da Santa Inquisição a 
denunciar seus parentes, Antorno Ferreira, 
alfayate, casado com Maria Jacome, com a 
qual o denunciante tivera, havia quatro rne­
zes, uma pratica, em que lhe ouvira cousas 
de lesa-orthodoxia. Esta pratica realisou-se 
na villa da Batalha, onde aquelles conjuges 
residiam, e d'onde elle era tambem natu­
ral. 

Ao lêr os moti vos que levaram Elias de 
Lemos a ir depôr perante o inquisidor fr. Je­
ronymo de Azambuja, ninguem deixará de 
sorrir da insign ificancia dos fac tos incrimi­
nados, mas n'aquel le tempo as cousas asso­
m avam outra fo ição, e o que nos parece hoje 
futil e ridículo era elemento de sohra para 
as torturns do potro e até para as chammas 
dos autos de fé. Elias de L emos não se li­
mitou, porém, a accusar aquelles seus pa­
rentes, mas envolveu tambem sua mãe Justa 
Lopes, christã-nova. E' possível que Elias 
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de Lemo~ procedesse d'esta maneira por 
excessivo escrupulo de consciencia timorata, 
mas por mais que se procure explica r e a t 
tenuar o fac to , elle não deixa de nos evi­
denciar a vileza de seu carac ter. 

Elias de Lemos pertencia, pois, a uma fa­
milia de christãos-novos ; corria-lhe nas 
veias sangue juJeu: o proprio nome estava 
indicando a procedencia de raça. Ao tempo 
que fez a denuncia disse ter 20 a 23 annos, 
tendo, por conseguinte, nascido entre 1530 
e 1533. 

Innocencio não registou no seu Dicciona-
1·io Bíblíographíco o nome de Elias de L e­
mos, embora Barbosa Machado o houvesse 
inscripto na sua Bibliotheca Lusil.ana. Esta 
omissão, porém, explicR-se fac ilmente. Bar­
bosa não chegou a vê r o Livro da vida da 
bemaJJenturada Santa Catharína e dá-o como 
manuscripto. lnnocencio, que não se fa zia 
cargo senão das obras impressas, passou-o 
por conseguinte em claro. 

Da obra de Elias de Lemos só se conhece 
o exemplar que existia na livraria do Mar­
quez de Castello-Melhor, que foi arrema tado 
pelo architecto J. M. Nepomuceno, igno­
rando eu para quem passari a por morte 
d'este. 

Julgo desnecessario reproduzir aqui os do­
cumen tos em que me baseio, porq ue occu­
pariam muito espaço, sendo o auto da de­
nunciacão bastante extenso. 

> 

9-3- 901 . 
SousA V1n:Rso. 

A 10 d'este mez deu o professor por­
tuense F. Roncagli uma audição de alumnos, 
cujo programma não podemos publicar por 
falta de espaço. 

* 
Na noite de 15 organisou-se um g rande 

Concerto no theatro do Priocipe Real, do 
Porto, E:m favôr da fam ília do mallogrado 
Miguel Angelo. 

Tomou parte uma orchestra dirigida por 
Moreira de Sá e como solistas os p rincipaes 
artistas da capital do norte. 

* 
Em S.ª matinée foi no dia 17 cantada em 

S. Carlos a Resurreíção de La:raro, de P e­
rosi, a que já em tempo nos referimos, 
quando pela primeira vez a ouvimos pela 
«Sociedade artisti ca de canto» no salão do 
Conservatorio. Esta ultima aud ição não pro­
duziu em nós a favora,·e l impressão da pri ­
meira, quer pelas condições de loca l, quer 
porque os coristas de S. Carlos não teem a 
frescura de voz requerida, quer mesmo pe la 
má esco lha que o maestro Goula fez dos ar-

~I -
BEMDITA AURORA! ... 

tistas que deviam cantar as primeiras par­
tes, em que as melod ias, já de si bastante 
monotonas, exigem pelo menos um estylo 
de canto especial e umas vozes sem osc il-· 

l i~ laçóes e com entoação firme. A propri a or­
r:::; chestra, talvez pela sua má disposição, nem 

ao menos salientou bem o prelud io dos vio­
linos á phrase La:rarn, veni foras. 

(Guilhermina Suggia) 

Sagrou- te Deus, minha gen til artista! 
Joven, já tens n'essn cabeça loura, 
A viva luz - que só aos astros dou ra, 
-E em que se e nleva extasiada a vista! . .. 

D'essas mãosinhas - que são mãos de fada, 
Pendem suspensas, ao escu tar- te, as almas! 
Vibra no espaço o estro ndear das p<ilmas, 
E mal despontas na afanosa estrada ! 

Que serás ainda, oh idea l creança? 
Filha dilecta a quem a gloria ungiu? 
Não sei; só sei que o corncão sentiu 
Nascer de n~vo o Enthusiasn10 e a Esp'rança ... 

28 março 1901 
AFFONSO V ARGAS. 

A oratoria de Perosi e a missa de Re­
quíem de Verdi, foram cantadas na noite de 
19 do corren te, terminando assim a seri e de 
6 concertos organisados este anno pela e m-
preza de S. Carlos. 

* 
Revestido de extraordinario brilho, o con­

certo realisado no Salão da TrinJ ade a 19 
de março, e promovido pela Real Academia 
de Amadores de Musica em homenagem á 
memoria de Verd i. 

Brilhante, insistimos, foi e~se concerto 
pelos nomes dos artis tas de S. Carlos que 
n'elle tomaram parte, ent re os quaes se no­
tavam as sr.ª 5 Bellincioni e Mante Il i, brilhante 
pela concorrencia enorme e ainda pelo ex ito 
o btido. 

'um só ponto deixou, quanto a nós, a 
deseja r, e esse foi o de visto o concerto ser 
consagrado á memoria do genial operista do 

, ' 
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Rigoletto e do Falstajf, não ser o programma 
exclusivamente composto de producções de 
Verdi. Assim, seria completa a commemo­
racão. 

À.'s sr.ª8 Bellincioni e Mantelli coube, 
como era de esperar, forte quinhão de pal­
mas; á primeira, pelo talento fasc inador, 
demonstrado na Ninon e Vecchio Stornello, 
de Tosti ; Envoie de jleurs, de Gounod; e 
uma peça hespanhola, dita co~ urna gra­
ciosidade que arrancou phreneucos bravos 
ao numeroso auditoria; - á segunda, pela 
inexcedivel correcção d'arte que di stinguiu 
a execução das melodias, Pur dicesti, bocca 
bella, de Lotti, e Aime-moi, de Bomberg, 
trecho que foi repetido. 

Além d'estas cantoras, fizeram-se ouvir 
com applauso, o sr. Garbin na aria da Tosca, 
na da Manon Leseaul, n'uma romanza da 
Za:ça e no Sonho da .Nlano11, de Massenet; 
o sr. De L uca, no Caro mio be11, de Gior­
dani e Canção d'amor, de Rubinstein; o 
sr. Torres de Luna, na aria do D. Carlos e 
na da Hebréa; e o sr. Biel, na aria da Luira 
Miller e no Adios a Granada, canção de 
Alvarcz. 

Tambem devia cantar o barytono Strac­
ciari que não compareceu por lh'o não per­
mittir o estado de saude. 

A orchestra abriu as tres partes do pro­
gramma tocando as ouvertures de Giovanna 
d'Arco e Nabuco, de Verdi, e a Jeunesse 
d'Hercule, de aint-Saens. Da execução d'es­
tas peças, a que o publico não regateou me­
recidas provas de approvação, cumpre, po­
rém, destacar a que coube á ou11erture da 
Giovanna d'Arco que, dirigida muito distin­
ct;1mente pelo maestro Goni, alcançou uma 
perfeição digna dos mai5 sinceros elogios. 
Porque esta peça era de Verdi e teve um 
desempenho de primeira ordem, a orches­
tra da Real Academia prestou assim á me­
moric.t de Verdi preito condigno d'ella . 

* 
O estim<ido e talentoso pianista portuense 

Xisto Lopes deu tambem um bello concerto 
em seu beneficio na noute de 22 d'este mez. 

* 
Deirou muito boas impressões no distin-

cto e numero<>o auditorio que a elle assistiu, 
o 4.0 concerto da Sociedade Artís tica de Con­
certos de Canto, effec tuado a 2-1- de março 
no salão do Conservatorio. 

O concerto abriu wm a execucão coral 
do fiml do Messias, de Haendel, e ·a da La­
cri111osa do R eq11ie111 de Moznrt, duas com­
posições ambas cla5sicas, ambas de pronun­
ciado ca racter sacro, e que denuncinm 
claramente a feição caracteristica do genio 

do olympico Mozart e do magestoso Haen­
del. 

No desempenho d'estes soberbos trechos 
teve a primazia o final da oratoria de IIaen­
del. Aqui os córos mostraram-se firmes, ní­
tidos, afinados; com o numero d'executan­
tes de que o sr. Sarti dispunha muito diffi­
cilmente se poderia alcançar melhor resul­
tado. 

Depois da Calandrina, de Jomelli em que 
se fez applaudir uma nova amadora de voz 
agradavel, a sr.ª D. Henriqueta !vens, fize­
ram-se ouvir orches tra e córos na Nuil per­
sane de aint-Saens, :erminando a primeira 
parte do programma com o Noel des Ma­
rins, de Chaminade. Acostumados ha muito 
tempv a ouvir sómente d'esta compositora 
trechos escr iptos para piano, mal pensava­
mos que o Noel des li1arins fosse o que 
realmente nos pareceu: um trecho de muito 
boa contextura, para córos, orches tra e solo, 
sem complexidades, mas tambem sem ser 
destituído d'interesse e todo elle de bem cui­
dado relevo e d'um delicioso contorno me­
lodico. A execucão d'esta peça foi de pri­
meira o rdem, contribuindo muito para esse 
bom resu ltado a excellente voz da distincta 
amadora, encarregada da parte a so lo, a sr.ª 
D. Magdnlena da Silva de Cysneiros Fer­
reira. 

A great allraction do concerto era a com­
posição de Grieg, Olaf Trig11aso11, de que 
se formava toda a segunda parte do pro­
gramma. Scenas lyricas a grande orchestra, 
córos e solos, eis tudo quanto o programma 
indicava d'esta obra. Puma composição que 
offerece a fó rma de poema lyrico e em que, 
portanto, a musica assenta n'um determi­
nado texto litterario, para se poder avaliar 
o trnbalho do musico que a escreveu é mis­
ter conhecer o argumento, que na rapidez 
da execução, e, sobretudo, d'uma execução 
concertante, é impossível perceber suffic ien­
temente. 

D'outro modo, quem escuta vê-se forçado 
a considera r essa peça como de musica pu­
ra, o que é sempre prejudicial em trecho 
que assim não foi concebido. 

Foi sob es te ponto de vista que apreciá­
mos a composição de Grieg, e talvez por 
isso a opinião nossa lhe seja desfavoravel. 
Quando, porém, devido a qualidades d'apro­
priacão musical, das quaes só o argumento 
nos daria occa~ião de avaliar, o nosso juízo 
sobre esta peça se modificasse, com o que 
difficilmente concordariamos era com a sua 
escolha, por causa das dimensões do Salão 
do Conservatorio e do que apresenta de 
excessivamente ruidoso a execucão d'este 
poema lyrico. ' 

Na personagem da prophetisa La Vala 
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tivemos o prazer d'ouvir uma nova ama­
dora, a sr.ª D. Gabriel Marcial Jardim, cujas 
boas qualidades vocaes nos pareceram ao 
serviço d'uma amadora intelligente e de 
temperamento artistice. 

As outras personagens estavam confiddas 
á sr.ª D. Eugenia dos Santos Loureiro e ao 
sr. Thomaz de Lima, que n'ell;.is tambem 
se houveram satisfatoriamente. 

O concerto decorreu no meio de quentes 
applausos, grande parte dos quaes coube ao 
maestro, sr. Alberto Sarti, que d'ella se 
mostrou merecedor. 

* 
Uma inesperada festa em casa de Rey 

Colaço na noute de 24. 
Tinham chegado havia poucas horas os 

arti<Jtas portuenses e já as portas do hospi­
taleiro pianista se lhes abriam de par em 
par, improvisando-se um delicioso concerto, 
·que foi um verdadeiro encanto para os que 
tiveram a fortuna de assistir a el le. 

Iniciou a audicão o eminente violinista 
Moreira de Sá, que conjunctamente com o 
amavel dono da casa, nos fez ouvir aq uella 
divina pagina do mais divino dos musicos, 
que se chama Sonata a Kreutrer; se, por 
falta do indispensavel preparo, não poude 
a execução d'esta grandiosa obra attingir as 
culminancias tão famil iares aos dois nota­
veis concertistas, poude todavia patentear 
as qualidades peculiares de cada um d'elles 
e apesar do seu differente modo de sentir, 
os invejaveis recursos com que um e outro 
podem contar. 

A seguir, uma encantadora su rpreza. Uma 
gentil crea turinha para quem o violoncello 
já não tem segredos e que teve a genial 
lembrança de vir acender no nosso scepti­
cismo um tudo nada desdenhoso, a scente­
lha dos grandes en thusiasmos, essa faúlha 
sublime que a mór parte déls vezes nos não 
comegue atravessar a callosa epiderme. 

A violoncellista a que nos queremos refe­
rir é, como podem suppôr, D. Guilhermina 
Suggia e d'esta anista j~ hoje notavel, nos 
occuparemos em a rti go especial. 

Tocou o Concerto de Saint-Saens, ce­
dendo o Jogar apoz uma chuva de applau­
sos a sua irmã; D. Virgín ia, que na Polonai­
se de Godard e Berceuse de Chopin, mos­
trou como pianista os mais esperançosos 
recursos. Tem brio, tem alma, maneja as 
sonoridades do seu instrumento com desu­
sado tacto, e tem a intelligencia e intuição 
precisas para não deixar perder um unico 
dos detalhes do seu discurso musical, sem 
o apontará attenção dos que a ouvem. 

Uma esp irituosa poesia, que M<1dame 
Weinstein disse com a sua graça habitual, 

veiu em seguida dar um necessario repouso 
ás lides musicaes. Foi en thusiasticamente 
applaudida como sempre. 

Seguiu se uma Suite de Scarlatti, que 
Mademoiselle Alzina , a gentilissima disci­
pula de Coiaço, detalhou primorosamente, 
mostrando que na difficil interpretacão dos 
velhos mestres tem posto os mais an1orosos 
cuidados e uma parcella d'esse fulgido ta­
lento que tanto nos encan ta. 

Fez-se ainda ouvir e applaudir phreneti­
camente em varios trechos de Popper, ajo­
ven violoncellista a que já alludimos. 

Outra discípula de Colaco, D. Judith Fer­
nandes cujos notabilissimo's dotes artísticos 
temos por vezes apreciado, mimoseou o au­
ditoria com duas preciosidades, o Rappel 
des oiseaux de Rameau e o Andantino da 
sonata de Schumann, em que soube pôr 
o melhor ouro da sua rara organisacão de 
artista. ' 

E fechou esta bella festa o grande vio­
linista portuense com a Chacone de Bach, a 
solo solo, cuja execução nos disseram ter 
sido boa, mas a que já nos não foi possíve l 
assistir. 

~~ 

Em matinée tivemos no dia 25 do corrente 
o prazer de ouvir no salão do Conservato­
rio o Quartetto Moreira de Sá, em que, além 
do distincto e já muito no~so conhecido vio­
linista portuense, fundador do Quartetto, to­
maram parte os srs. Henrique Carneiro , 2.0 

violino, Benjamin Gouveia, violeta, e a sr.n 
D. Guilhermina Suggia, violoncello. 

É inutil encarecer a tenacidade com que 
o nosso amigo Bernardo Moreira de Sá tem 
conseguiúo dar um largo impulso á educa ­
ção rr.usical dos que no Porto se associaram 
para formar o Orpheon portuense. 

As repetidas e successivas audições de 
musica <le camara e symphonica, dirigidas 
pelo incansave l violinista.~teem posto 0s por­
tuenses a par de todo o movimento musical 
moderno E os quartettistas a que agora nos 
referimos são uma prova do quanto pode a 
boa vontade e um aturado trabalho de an­
nos, porque só d'estes dois factores pode re­
sultar o bello conjuncto com que nos su r­
prehenderam. 

Na matinée de 25 foram tocados o quar­
tetto de BEETHOVEN, em dó maior (9.0 ); o 
quartetto de SCHUBERT, em ré menor, e o 
quartetto de GR1EG. em sol menor. 

A par do n0sso incondicional app lauso, 
porque avaliamos hcm os herculeos esforços 
empregados pura que os distinctos quartet ­
tistas attingissem um tfo bello resu ltado, 
não comprehendemos o motivo que leva o 
illustrado ensaiador do Quartetto a precipi-
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t ar os andamentos, no que são muitas vezes 
sac rificados rnnto o rythmo como a clareza 
d'alguns passos d'agilidade, faztn do, pela 
d ifficuldade d'execução, vacillarn'édguns pon­
tos a unidade e ap pa recer umas quan tas in­
correcções d 'afina ção. Se no estylo dos com­
positores modernos o rythm u é ás vezes um 
en ygma, o revolucionario Beethoven respei­
tou-o sempre. Alteração de movimentos e 
de rythmo, em B eethoven. são dois proble 
mas que nos reem dado que pensar, na con­
vicção em que estamos de que o distincto e 
es tud ioso professor terá um moti vo pa rtí­
cul a ~ para assim procede r na execução de 
quas1 todos os tempos dos quartettos que 
lhe ouvimos. 

Bc1ch e Hae ndel não fizeram indica..:ão de 
movimentos nas suas pa rtituras. Hâydn e 
Moza rt adop taram os termos irn li anos para 
darem uma indicação ap proximada d'esses 
movimen tos. Bee tho, en procedeu a esse 
respeito com mais prec isão e minucia e aco­
lheu com sympath ia a invençfio de Mü.lzel, 
po rque o metro nomo lhe fornec ia ind ica­
ções prec isas. Czern y e Moscheles encarre­
ga ram-se de fazer essa ~ indicações por meio 
do metronom o em mu1té1s das obras de Bee­
thoven. Não nos parece porta nto que seja 
permittida a alte ração de movimen tos, a 
não se r por uma razão que desconhecemos. 

Hepetimos. O nosso incond icional applau­
so aos J is tinc tos quar te tti srns, que princ i­
palmente nos surprehenderam pelo vigor de 
colorido na execução de todas as musicas, 
o que represen ta um a turado estudo. D'en­
tre os executantes, por egu;d d ignos de elo­
gio, em espec ial nos refe ri mos cm outro Jo­
ga r á sr. ª D. Guilhermina Suggiu. 

* 
O acontecimento mais sensaciona l da pre­

sente qui nzena fo i sem duv ida alguma o re­
cital de Violoncello que a eximia ar tista por­
tuense D. Guilhermina Suggia ded icou á 
imprensa jo rnalís tica de Lisboa e que rea li· 
sou a 26 c.i'este mez no sa lão do propri eta­
ri o J 'este jornal. 

F oi uma memoravel S<!ance, com que Mi­
chel'ange lo Lambertini in iciou a se ri e das 
Audições n111sicaes que tenc iona offe recer 
aos seus amigos e clientes e que tie ixou por 
ce rto em cad<1 um dos assisten tes que en­
chi nm a vastn sala, uma impressão diffic il 
<le apaga r. 

O programma constava do Concerto de 
Sa int- ae ns <f uma del ic iosa uite de Pop­
per, d'uma Ro11iance do mesmo auctor e da 
S ource de Davidotf. 

_D. Guilhermi na, que disr óe de uma ad­
m1ravel technica, de uma afinacão me ticu­
losa e de uma bella e poten te 'sonoridade, 

tem para nós uma ines timave l qua lidade 
que sobrepuja a todas as ou tras : sen te tão 
sinceramente o que fa z e diz o que sente 
com uma tal propri edade e com uma tal no­
breza q ue nos enleva e a rra~ ta ás regiões 
divinas onde o seu bello espírito por vezes 
pa ira a ali nos deixa a soluçar com cada ge­
mido do seu s.ugges ti vo inst ru mento ou a 
sor rir com cada uma das suas grac is vala­
ras, 

Comprehende-se assim o en thusiasmo sin­
cero cos que a ouviram e comprehende-se 
que ao escuta r algumas d'aquellas paginas 
tão r rofu nda mente sentidas e nomeadamente 
a Fleur d'automne, cuja repet icão lhe fo i vi­
vamente pedida, algumas lagri'mas cahissem 
J e comn10vidos o lhos. 

T odos os generos attingiu a insp irada vir­
Luose n'es ta notavel audicão e e m todos el­
les se mos trou D. Guilhe rmina, ma is que 
uma risonha esperanca, uma arti sta a que só 
fa lta o convívio de ai'guns annos n\1m meio 
ma is adequado ao dese nvolvimen to das suas 
portentosas faculdades. 

l)or genti leza muito para agradecer, pres­
tou -se tam bem D. Virgínia Su~gi a a abri­
lhnnrn r es ta audicão com uma elevada exe­
cução de Cnpric'e espag nol de Moskowski, 
em que os seus meritos de solis ta se ev i­
Jenc iaram br ilhantemente. Jepo is de te r ac­
centuado o:> valiosos recursos de d is tinc ta 
acompanhadora, em todas as obras q :.i e sua 
irmã execu tou. 

En tre a selec ta assistencia que teve occa ­
sião Je app laud ir as noraveis arti stas por­
tuenses, es ta va rer resenta<la quas i toda a 
imprensa d iél ri a, a quem agradecemos pe­
nho rada mente a gentileza dé1s referencias 
que se d ignaram fazer ·nos. 

* 
O nosso amigo e ill us tre professor Albe rto 

Sart i e ~ua talentosci esposa f,, zem hoje no 
Consen ·a torio a sua festa annual , pa t roci­
naJa pela ociedade Artistica de emito e com 
o concurso de muitos dos elementosque cos­
tumam ab ri lhnntar os concertos ti'es ta be­
nemt:ritn insti tu icão. 

O programma," sernelhnnte ao do ultimo 
concerto da S ociedade Ar1ist1c,1 é de molde 
a att rah ir no Salão do Conscrvatorio todos 
os adm irn<lores dos esposos Sarti , o que si­
gnifica que não fica rá um Jogar vngo. 

* 
A segunda aud ição da casa Lambertini 

terá log.i r depois de amanhã, 2 de abril , 
ap resentn ndo-se como so li sta o sr. Léon Ja . 
me t, d ist inc to o rgn nista da egreja de S. Luiz, 
já muito vanti1josamente conhec ido no nosso 
meio mus ica l como musico serio e correcti s 
sim o. 
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E para destruir desde já um possível mal­
entendido, fique bem assen te que para es­
tas aud icóes se não fazem convites indi­
viduaes, 'devendo considerar-se convidados 
todos os que se interessam pela Musica , com 
o simples annuncio que publicaremos sem­
pre na ultima pagina da nossa revista e em 
um dos jornaes diarios de maior leitura. 

* Apezar da consideravel augmentação de 
paginas a que a abundancia de original ina­
diavel nos obriga n'este nu!?ero, não resis· 
timos ao prazer de annunciar os program­
mas definitivos dos 3 magníficos concertos 
que o nosso illustre amigo Rey Colaço pro­
jectou para o proximo mez de Abril e em 
que devem collaborar os celebres concertis­
tas Arbós e Rubio coadjuvados pelos srs. 
Andrés Gofii e Antonio Lamas. 

Um conjuncto tão nornvel de artistas e 
uma seleccão tão meticulosa de numeros, 
qual d'elles o mais interessante, são sobeja 
garantia do exito com que será coroada esta 
nova iniciati va do nosso grande pianista. 

Eis os programmas: 

14 de abril 
l - Trio em si bemol... . . . . . SCHUBERT 

Ir - a) Gigue. . . . .. . · · · · · · · · 1 J. s. BACH 
b) Presto ... . .......... 1 
' (piano) 

III - a) Air · · · · · · · · · /violino l 
b) Fun~Íneeu~~~ .. s~.l Í solo \ J. S. ~ACH 
e) Berceuse ..... . ....... FAURE 
d) Danse hongroise . . BRA HM S-JvACHtM 

(violon) 
IV - a) Couran te .. .. . · 1 de la 1 

b) Sarabande . . . . . 6 .eme J. S. B.\CH 
e) Gavote 1.ª e 2.ª. sona te 

(violoncello) 

V - Quintett em la ........... DvoRÂK 

17 de Abril 
1 - Trio em lá menor. Ts<:HAIKOWSKY 

li - Sonata tm lá (vio-
loncello) ........ BocCHF.RtNt 

1 II - a) F r u h 1 i n g s r a u s-
chen. . . . . ....... S1ND1NG 

b) T occara (piano) . . ScHUMANN 
1 V - a) SérénaJ e mélan-

colique .......... TsCHA1 KowsKv 
b) Am S pr ingbrun-

nen.. . . . . . . . . . . . SCHUMANN 
e) No c tu r n e em ré 

maior..... . .... CHOP'N 
d) Mnurka (v iolino). WtENtAWSKY 

V - Quatuor em sol men. BRAHMS 

21 de Abril 
I - Trio em fá. . . . . . . ST. SAENS 

II - a) I octurne. . . . . . T SCHAIKOWSKY 
b) Humoresque (vio­

loncello) ... .. . . . DAVIDOFF 
III -Variations em dó me-

nor. (piano). . . .. BEETHOVEN 
J V - a) Romance...... . SveNDSEN 

b) Mnurka .. .... . . . ZAHZtCKl 
e) Capricho espafiol 

(violino) . . . . . ... ARsós 

V - Quintetto em mi be-
mol ............. SCHUMANN 

A orchestra philharmonica de Berlim 
E' difficil hoje reclamar efficazmente uma 

coisa séri a, com o abuso e a crescente ame­
ri canisação a que chegámos. Ceei tuera cela, 
dizia o grande poe ta dos «Miseraveis». Ora 
o reclame falso matou o verdadeiro e não é 
fac il tarefa hoje convencer o publ ico - o 
grande publico~ está claro, não as elites -
de que a Orches tra philharmonica de Ber· 
lim nada tem que ve r, absolu tamente nada .. . 
com as pilulas Pink. E chamo pílulas Pink, 
no caso presente, a todos os processos de 
mystificação artística, de adu lteração musi­
cal con1 que de ha tantos an nos se vem in­
toxicando o esp irito do pseudo-dilettantismo 
reinan te, sob pretexto de o educar, com a 
mesma logica, e o mesmo exito dos fabri· 
cantes de paios an ilados. Isto chegou ao 
ponto em que só pôde esperar-se alguma 
coisa das medidas de forca. A dict:rdura anda 
nos espíritos, não ha quê vêr. 

Emquanto lá não chegamos, venha ao me­
nos a orchestra de Nikisch operar as con­
versões pacificas. E' uma forma d'aposto­
lado que, em Portuga l, só nos pode ser da­
da ... por im portacão. Não ha entre nós 
nem sociedades orcl1est raes, nem sociedades 
de quartetto, nem choraes - pelo menos não 
as ha regula rmente e permanentemente or­
ganisadas. D'este modo estamos completa . 
mente separados - como se vivessemos no 
plana lto do PHmir - d'esse formidavel mo­
vimento, an tigo e moderno, da musica pura, 
tendo de nos conte:itar com a outra, á falta 
de . . . peior. 

Ora para que a acção educa tiva dos pou­
cos concertos Nikisch fosse com.plern, eu 
lembra ri a, sem biague, que uma vez por ou­
tra (uma vez só talvez baswsse) se tocasse, 
logo depois. ou logo antes (se ria quasi in­
difforente) de uma symphonia de Beetho-
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ven; ou Mozart, de uma ouverture de vVe­
oer, ou um trecho de Glück, uma <l'essas 
coisas que para ahi se fazem hoje com grande 
reforço d'especiarias , e gaudio de paladares 
causados. · 

Não ha muito tempo fui ouvir uma opera 
das que mais barulho teem feito moderna­
mente. Naturalmente, é obra de um musico 

e~perar. Não morrerá de velho quem tal não 
Vlr. 

Com um assumpto tão hiper-tragico e tão 
anti-musical, a musica era a melhor que po­
dia ser. visto como nunca poderia ser boa. 
JJeas musicaes era preciso pescal-as com a 
lanterna de Diogenes. Por fim creio que 
appareceu uma, E' desnecessario accrescen-

ARTHGR :\IKJSCH 

de talento (ahi é que está a gravidade do 
mal). O :issumpto da peca era já de si a 
coisa maic; inesthet!ca do 'mundo. Dern di­
ze r que fo i a primeira vez que vi, em opera, 
uma descarga de infan te ria. Isto deu· me a 
fundada esperança de que ou t ro virá que nos 
dê ... uma salva d'ar tilheria. Lá iremos : ha 
y mp tomas ameaçadores. O caso está em 
s 

tar que era roubada; talvez de Grieg, talvez 
d'outro, mas roubélda. 'obre isto é que não 
me pareceu haver duvida. Ora com uma idéa 
roubada fazer-se uma opera, e uma opera 
que tem corrido mundo, eis o que me não 
pos~o furtar a admira r com toda a admi­
ração de que sou capaz. 

Este regímen cria indubitavelmente um 
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estado de esp1nto. Com annos e annos de 
arte falsa , fei ta algumas vezes com talento 
e semrre sem vislumbre de prohiJade, ou 
se fica incapaz de sentir a boa musica, ou 
corremos a sorvei-a co mo um prazer deli­
cado, nobre e tranqu ilio, uma delicia con · 
sola dora e reparadora. 

De modo que todos os dileuanti sinceros 
(e ainda os ha ), receberam a noticia da 
vinda da orches tra allemã com alvoroço, an­
tegostanJo as magnificas audições que va­
mos ter, prel ibando o goso espiritual e su­
perior de communicar com.os deuses n'essa 
lingungem que o genio grego presentira nas 
espheras. 

Foi decerto para esta musica, e só para 
esta, que se fizeram as palavras evangelicas : 
Quem tiver om1idos para ouvir, ouça . .. 

* 
A orchestra allemã, cuja direcção artís­

tica está hoje confiada ao illustre professor 
Arthur Nikisch desde a morte de lfans von 
Bi.ilow, fo i organisada, ha cerca de 40 annos, 
por Bilse, o grnnde apo~ tol o dos concertos 
populares classicos. 

Para muita gen te, «popular» e uclassico» 
são termos inconciliaveis. Ha o preconceito 
de que o «classico .. é o ,. transcendente)), o 
«Ím pene travel•1 , o «iso terico» pouco menos 
do que uma cifra para inic iados. Ora «clas­
sico" apenas significa, em arte, o que o 
tempo consagrou como bello e perfei to, e 
consequentemente, como o mais intell igivel. 
I·: o tempo é um consagrado r necessa ri o, o 
natural eliminador de preconceitos d'escola, 
de prose lytismo, de moda, o que rectifi ca, 
por egua 1, os desmandos de um fac il enthu · 
sinsmo, e ns resistencias dos immobil istas . 

.. Classico .. e upopular11 casam-se, po is, 
muito bl?m . .Devia ser assim, e :lssim tem 
sido. A tentativa de Bilse fructificou prodi­
giosa:~ente e hoje não ha centro culto onde 
não pullulem as soc iedades orchestraes de 
concertos populêl rcs. E' superíluo esta r a 
ex em p 1 i íi ca r. 

A orchestra de l ikisch dá tam bem os 
grnndes concertos philhnrmonicos, paralle la­
mentc com os populares. Disrincção mais 
nppHrente do que rea l, dada a faci lidade com 
que se popularisam os grandes concertos. 

Esta orchestra tem uma «biographia., das 
mais illustres. Dirigiram-n'a, em epocas mais 
ou menos di:.tan tes, homens como Liszt, 
\Vagner, Ruhinstein. von Bülow,Saint-Snens, 
R. Strauss, EJ. Grieg, etc. Tem tido como 
primeiro violino artis tas como Ysaye, Petri 
e [ ra lir. 

Mas não tem sido apenas ao repertorio 
symphonico que a orchestra se tem dedi-

cado. Por mais de uma vez tem tomado 
parte em concertos choraes, e nos concer­
tos dados em Berlim pelos grandes «virtuo· 
ses.» 

« enhum musico da orchestra Nikisch 
póde fazer parte de qualquer ou tra orches­
t ra .» E' decerto a esta ~ondição q1:1e em 
grande parte se deve a 1rreprehens1vel e 
absoluta unidaJe e perfeição technica que 
ella conseguiu attingir. e teremos occasião 
de aJmirar. 

A orchestra allemã faz, com esta, a sua 
quarta tournée, a maior das que tem reali­
sado até hoje. 

Na alma de todo o verdadeiro dilettante 
só pode caber este vo to: Deus a traga l 

MA NOEL RAMOS. 

~ THEATRO DE S. CAR LOS 1~ 
~' G - ~~ 

Para terminar a epoca lyri ca ti vémos a 
Tosca , em que o tenor Garbin fo i deliran te­
mente applaudido na ro11w111a do 3.0 acto, 
que na ultima noite cantou por tres vezes, 
e em que a sr. Bellincioni tcye mais um ~n­
sejo de mostrnr as suas qualtd'lJes superio­
res de comediante na violenta scena fina l 
do 2 .0 acto. 

Em recita ex traordinaria foi no dia 20 
cantada a velha opera comica de Donizetti , 
A filha do r egimento, e a Cm1al/eria_ n~sti: 
cana. Eni <1rnbas as operas a sr.n Belltnc10111 
foi alvo de calorosos applausos. O tenor 
Garhin, na Cava/leria, deu ao brinde uma 
interprt: taçáo tão inesperada, que lhe pro 
porcion0u uma verdadeira ovação e o ter. de 
repet ir o brinde. Já n a scena de desped ida 
á m5e não fo i tão feliz. 

O T hea tro l vrico fechou no dia 21 com o 
Samsáo e Dalila, em rec ita de gála pelo an­
niversario do príncipe real. 

1os 76 espectaculos da passada epoca fo­
ram can tadas 2 1 operas, que passamos a apon­
tar: T osca, 8 vezes; Carmen, F edora e Gio· 
conda, 6 vezes cad:i uma; Aida, Norma, 
Tannlrnuser t: Trovador, 5 vezes; Africana, 
]ris e Sa m são e Dalila, 4 ve'l.es; Roliéme, 
H11g11enot1es, e Roberto, 3 vezes; Palhaços 
e Uthe/lo, duns vezes; Baile de l\1ascaras, 
Cm1al/eria r11sticm1a, Favorita, Filha do Re­
gimento e Traviata. uma yez. 

Ia recita de terca feira de carnaval foi 
cantado o Duo da Aji-icana. 

3o de março. 
EST EVES LISBOA. 
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GALERIA DOS NOSSOS 

li 

Parece-me que a estou 
a ouvir - ha bons 

'inco annos-dedilhan­
do, como quem brinca, 
nas cordas do seit pe· 
quenino violoncello, um 
i11stru111e11to em edicão 
diamante que o pae 'lhe 
mandara fa:rer em Pa­
ris. Pois que queriam 
que ella então jiresse 
senão brincar~ J\1 as 
pouco durou o brinq~e ­
do. Foi uma injmcia 
que ap<!nas lampejou. 

A sua pliysio110111ia, ao mesmo tempo lumi­
nosa e profunda, era a de todas as creaturas 
predest111adas a não ter uma i11fa11cia. Esta 
apenas subnada nas imagens do cerebro, em 
plena pliosplioresce11cía de contos de fadas, 
vrsóes i11ge1111as, c/1i111eras i11editas 11a sua 
p11re1a e simplicidade. 

Porque e u111 espírito de c··eança o de Gui­
/11er111ina, espírito que b.1lbucía e mal sole­
tra, quando a alma já juntou syllab,1s e for­
mou paf aJ1ras e foi subindo, subindo ate ao 
canto, até aos cimos 011de paira esse lneffa­
vel que ní111b,1 e ob.'1.día o pensamento dos 
poetas I Verdadeira filha do 1111/agre, admi­
ro a com o enterneci111e11to que inunda a ai · 
ma do pastor ao co11te111pl.1r um ceu pol'oado 
de estreflas, no seu mysterio indecomponi­
vel e sagrado! 

i\IANOEL RAI>IOS 

NOTAS SOL TAS 
Nunca estou alegre quando oiço musica. 

SttAKESPl':ARE . 

• 
A mus ica pode exp rimir todos os senti­

mentos, desde a mais profunda calma até á 
agitacão mais extre111c1; falsea-se a sua na· 
turezá e restringem · ~e consideravelmen te 
os seus mci s de acção quando se lhe exige 
unicamente o calor e a paixão. 

e. SA tNT·SAirns. 

A melod ia é a essencia da musi.::a. 

\VAGNER. 

* 
Hoje que Mozart e Bee thoven se trans­

forma ram em Hervé e Offenbach, atravez de 
Verdi e \iVagner, não hesito em accusar a 
musica de ser uma causa d e dissolução . 

V. DE LAPRADE. 

* 
A musica é a poesia dos sons e a poesia 

a musica <las palavras. 
FoLLF.~. 

D o paiz 

A encantadora violoncell ista portuense 
D. Guilhermina Suggi;i, que fo i convidada 
por S. S. i\Iagestades para uma apresenta­
ção no Paço, teve por parte do i\lonarcha e 
de sua augusta Esposa, uma rece pção deve­
ras lisongeira que a deve ter deixado satis­
feitíssima. 

A maneira cap tivante como a gentil con­
certista e s ua irmã, que tambem tocou a 
so lo, fo r::im recehidas por S. S. M. M. e a 
profunda attenção com que as escutaram 
sfo na rea lidade provas bem frisantes de 
quanto v<1 lem as duas jovens artistas e de 
como sabem suggestionar o seu audi torio 
com o simples recurso de um tal ento incon­
testavel e j <t hoje incontestado. 

D. Guilhermma e D. Virginia Suggia ti­
veram tambem occasião de se fazer ouvir 
em casa dos srs. Viscondes de Almeida 
Araujo e do s r. Julio Henrique d e i\lello e 
Alvim, minis tro do Brazil n'esta côrte. bem 
como no Salão da Trindade, por occasião 
de um dos ensaios da Real Academia de 
A ma dores, recebendo em toda a parte as 
provns de apreço e applauso que merecem. 

Por uma gentilíssima carta que recebemos 
do nosso illustre amigo Alfredo Keil, sa­
bemos que as rec itas da sua encant;idora 
Serrana foram cinco e não Ires como por 
insuficiencia de informncão tínhamos di to 
no nosso numero de 28 de Fevereiro. 

Ahi fica pois feita a rec tificação, que por 
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abso luta carencia de espaco não poude ser 
publicada no numero ante~ ior. 

Passou n0 dia 21 d'este mez o 13.0 anni­
versario do terrível incendio que destruiu o 
Theatro Baquet, do P orto. 

as egrejas d'esta cidade resa ram-se mis­
sas e responcos em suffragio das almas das 
v1ctimas da terrivel catastrophe. 

Parece que passaram palavra todos os 
bons elementos artísticos lá de fora, para 
que a primavera de 90 1 tivesse em L isboa 
um exp lendor até aqui desconhec ido, sob o 
ponto de vista musica l. 

Uma das manifes tações mais grandiosas 
e que tem causado mais expon taneo enthu­
siasmo no nosso meio artí sti co é a vinda da 
Orchestra Philar111011ica de Berlim, cujos 
concerto" estão definitivamente fixados para 
G e 7 de Maio, no thca tro de S. Carlos. 

Nos admiraveis programmas d'estes dois 
concertos figurarão notaveis obras sympho­
nicas de Beethoven, Liszt, Bach, Wagner, 
T schaikowski e outros c~leb res auc tores. 

Publicaremos brevemente os program­
mas na integra. 

E como já se está re,·elando entre o pu­
blico culto um desusado alvoroço para assis­
tir a estes grandiosos concertos. bom é que 
avisemos os nossos leitores que o praso de 
preferencia para os assigna ntes d a opera 
lyrica termina em 15 do proximo Abril, co­
meçan.do a partir d'essa data a inscripção 
de ass1gnaturas para os 2 concertos. 

Esta inscripção, assim como todos os 
assumptos refe rentes á Orchestra Philarmo­
nica, na sua passagem por Lisboa tratam -se 
na nossa redaccão. 

Os preços da àssignatura são os segu in tes : 

Frisas ............ . .... .. .... . 
Camarotes de 1.ª Ordem... . . . . . 

» de 2.ª " •.. . ... . . 

>i de 3.• " . . . ... . 
Torrinhas...... . .. ... . 
Plateia . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
Galerias . ..... . ...... .... ... . 
Varandas ........... ...... . 

Do e strangeiro 

3o:tt>ooo 
36:tt>ooo 
2o:jpooo 
! 6:ttiooo 
1 o:jpooo 

3:tt>ooo 
2:/!>000 
1 W;i5oo 

Jacques Rubinstein, unico filho vivo do 
ce lebre pianista, enlouqueceu. Até aos meia­
dos do anno findo era incumbido da critica 
musical no periodico Russia, mas ultima­
mente foi atacado de para lys ia progressiva 

do cerebro, e teve de ser encerrado n'uma 
casa de saude. 

Segundo um re!atorio officia l publicado 
recentemente, no fim do anno de 1899 ex is· 
ti am em Londres 58 r theatros, café concer­
tos e ou tros divertimentos similhan tes. en­
tre elles -1-S Music -Halls de primeira ordem. 
Em todo o reino da Gran Bretanha e Irlanda 
hav ia 3:000 salas de espectaculo, que em­
pregavam 850:000 pessoas e eram frequen­
tadas por uma media d1aria de 1 :025.ooo es­
pectado res. 

N' uma so1ree musica l que ultimamen te 
deu em sua casa um opulento ama<lor ber­
linense, llerr Partello, figuraram os ma is 
preciosos instrumentos, um 11-.1divari11s de 
1723, feito para o Rei de 1 Iespanha, um 
Ruggeri de 1667, um Cario Bergon:;i de 
1733, um Ama ti de r 648, um Sa11111s Serafi-
1111s de r 7 12, uma viola de Ama ti de 1680 e 
um violoncello de Tec/1/ er de 1703. 

Figu rou tambem o famoso arco Vuillau­
me que pertenceu a Beriot e ao príncipe de 
Chimay e diversos arcos Tourte que t i­
nham sido de Vieuxtemps, Leonard e Paga­
nini. 

O que deseja ríamos saber é se a virtuosi­
dade dos instrume ntis tas correspondeu di­
gnamente á excellencia dos instrumentos. 

~ 

Annuncia-se para os proximos mezes de 
iunho a se tembro, 1.ima exposição interna­
cional de instrumen tos musico!:, em Amster­
da m. 

Os fab ricantes e especialistas na materia 
que quizerem concorrer, podem pedir pro­
g rammas e esclarecimentos á i)irection des 
Pttf.eis i•oor Vol ksl'leijt, A~1sn:HDAM. 

" Tinha.se levantando ha te mpo, no Lyceu 
Musica l de Pesaro, uma grave questão éntre 
Mascagni e a Administracão d'aquelle ins ti­
tuto; o commissario nomeado pelo governo 
para resolvei-a affirmou, n'um ex tenso rela­
torio publicado ultimamente, que se Mas­
cagni fosse obrigado a re tirar-se, seria ex­
tremamente difficil, nas actuaes circumstan­
cias, encontrar um successor, e impossível 
que este o egualasse. Conclue com varias 
propos tas para melhorar aquelle estabeleci­
mento e evitar novas questões, que a direc­
çfo technica e artística seja completamente 
independente da administração. 

" a «Casa de repouso para os mus1cos", 
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fundada por Verdi, será organisado um mu­
seu composto das mais preciosas recorda­
cóes do grande compositor. Para servir de 
11ucleo a esse museu, já a sobrinha e her­
deira do fallecido, Maria Carrara Verdi, ce­
deu e enviou varias peças de mobilia, qua­
dros, o piano, e muitos outros objectos, 
alguns dos quaes º· proprio mestre tinha ii:­
dicado a sua sobrinha para fazer cedenc1a 
d'elles. 

~ 
T e ve um grande exito em S. Sebastião , 

uma nova opera nacional intitulada ,\ ,forcei 
Durand, episodio da revolução franceza. 

O libretto é de Manuel Mugica, e a mu­
sica de Alfredo Larocha, director da Escola 
de Musica de $. Seba5tião. 

..,. 
Projecta-se em Lei pzig um asylo para mu­

sicos, fundado por iniciativa de uma com­
missão, da qual é presidente o compositor 
Henrique Zoelhner. A subscripção tem cres­
cido muito e a casa editora Breitkopf e Ha­
rtel ofTereceu um vasto terreno onde se 
pode rá construir o mais amplo edificio. 

Um bemfeitor anonymo fez um donativo 
de 15 :000 marcos. 

~ 

Um terrivel incendio destruiu a biblio­
theca municipal de Caltagirone, uma das 
mais importantes da Sicilia . Perderam-se 
cerca de trinta mil volumes, en tre elles um 
precioso an tiphonario em pergaminho, or­
nado de bellissimas miniaturas. 

(/'. 

Mais um sy!:>tema de flautas para compe­
tir com o de ·soehm conservando a dedilha­
çiio da flauta antiga, foi apresentado pelos 
fabricantes Barlassina e Casoli, estabeleci­
dos em ~lilão. 

Os amigos e admiradores do pianista al · 
lemão Julio Schulhoff, fa llecido em Berlim 
ha tres annos, constituíram-se em commis­
são para se crear um premio consagrado á 
sua memoria, o qual annua lmente será con­
ferido ao melitor alumno de piano do Con­
servatorio Sterne, de Berlim. 

Ç/' 

~lerece mencão especial a seguin te apre­
ciação feita sobre Verdi por Alfred Bruneau, 
um dos mais avançados compositores da 
actualidade : 

«Com effeito, desde o princip io que se 
manifestaram n'elle , com·surprehendente ni-

tidez, esse ardor irresistível, esse prodigioso 
impulso do movimento, esse dom de vida, 
essa audacia em captivar o publico, que ater­
rando e derrubando os tranquillos composi­
tores do seu tempo, abriram a Verdi as por­
tas do thea tro onde elle penetrou á força, 
como cm cidadella conquistada, e onde rei­
nou victorioso durante mais de meio se­
culo. 

«Estas qualidades, diga-se a verdade. são 
a tal ponto excessivas em Verdi que nas 
suas primeiras operas substituem quasi com­
pletamente a musica . Nas quatorze ou quinze 
partituras que precedem o Rigoletto, a tri­
vialidade de rythmos, o caracter popular das 
melod ias, o tumulto ôco da orchestra, dão 
indiscutí vel testemunho de total despreoc­
cupação da arte. Quem quizer certificar-se 
d·isso, leia Oberto) Nab11codo11osor, 1 Lom ­
bardi ou Jer11salem, Er11a11i, 1 D11e Foscari, 
Giovmma d'Arco, A/rira, Attila, Alacltbetlt, 
1 .J11asnadieri, li Corsaro, La Bataglia di 
Legnano, Luisa Miller, StijJelio, etc., e re­
conhecerá facilmente que a devorndora fe­
bre da producção, fazendo escrever em me­
nos de doze annos estas obras tão gros­
seiramente architectadas, celebres n'outro 
tempo, esquecidas hoje, não revelava mais 
do que um dramaturgo dotado de ex traor­
dinaria forca. 

«Mas as· mesmas qualidades, qualidades 
supremas de raça, não ficaram annulladas 
quando o dramaturgo procurou tornar-se 
um musico. A transformação de es tylo apon­
tada no Rigolet10, Trovador, TraJ1iata, Bailo 
in Nlascltera, Simon Boccanegra, Forra dei 
Destino e que, n'uma especie de deslumbra­
mento ins trumenta l e vocal , se Dffirn:a no 
Falsta.ff, não desoacionalisou nem desarmou 
o auc to r do Erna11i é do Machbetlt. Tanto 
nas obras do ultimo período, Aida, Otello e 
o theatral Requiem, como na ultima de to · 
das, verdadeiramente eswpen<la pela delica­
deza de inspiração. pela liberdade de forma 
e pela sub tileza da polyphonia, Verdi con­
servou-se italiano de alma e corncão, não 
perdendo, á maneira de Yelho soldado he­
roico, a indomita valentia dos verdes an­
nos. • 

O príncipe imperial da Allemanha, cujos 
estudos na Universidade de Bonn vão ter­
minar proximamen te vae dedicM-se ao vio­
lino, sob a direcção de Willy Seiber t, distin­
cto professor do Conservatorio de Colonia. 

Manterá assim as trndicóes musicaes de 
seu avô, Frederico da Prussia, que, como 
se sabe, era um flautista enragé e mesmo 
compositor nas horas que a responsabili­
dade do seu al to mister lhe deixava vagas. 
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~ 
Descobriu-se em Napoles um desconhe­

cido herdeiro d'um grande nome musica l, 
sobrinho do famoso compositor Cimarosa. 

E' um velho septuagenario, que vive na 
maior miseria e que algumas pessoas bem 
inte ncionadas vão soccorrer por me io de 
uma subscripção. 

Ç/; 
Estre iou-se recentemente em uma egreja 

de Lonato (Italia) um novo tenor, de voz 
phenomenal , ao q ue parece. 

Sobe sem difficuldade, mantendo toda a 
pureza da voz a té 80 dó sustenido e rivalisa, 
na qualidade do timbre e n a potencia do 
som com as primeiras notabilidades que 
teem brilhado no theatro lyrico. 

Chama-se Isa ia Verd ina e consta que já 
está escripturado para uma das principaes 
scenas italianas. 

0 
Funda-se em B udapest um novo quartetto 

de senhoras, recentemen te ·laureadas no 
Conservatorio d 'aque ll a cidade. 

Decididamente o feminismo invadiu tam ­
be m a nossa Arte. 

BIBLIOGRAPHIA 
P ublicacóes recebidas e cujo offerecimen­

to muito agradecemos : 
J. Sediwy - Gavottc des Pelites marqui­

ses, para piano_ 
L'Art du Theatre, revista mensa l, 1.0 nu­

mero contendo 24 paginas e numerosas e 
explendidas illustraçóes en tre as quaes cinco 
planches hors texte, rer resen tando scenarios 
de theatro. 

NECROLOGIA 
Morreu Peter Benoit, o musico rr,ais ve­

nerado na Belgica pelo seu naciona li smo. 
ascera na cidade de Hnrl ebeke, provín­

cia de Flan dr es, a 17 de agosto de 1834, e 
obteve em 1857 o prime.: iro premio de com­
posição, no Conse rva to rio de Bruxellas, pela 
sua cantata «Morte de Abel». Depois de al ­
guns annos de viagens, vo ltou a Bruxellas 
onde fez execu ta r as s uas composições, que 
o puzeram em eyidencia. Em 1867 estabele ­
ceu-se em Antucrpia, fundando uma escola 
de musica flamenga. 

A sua grande p reoccupação f~i nacionali ­
sar a art e, creando formas especiaes que ca­
racterisassem a musica do seu paiz. 

Os assumptos das suas composições são 

tambem quasi todos tirados da historia de 
Flandres e tratados em lingua flamenga. 

Escreveu grandes obras symphonicas, es­
pecie de oratori:is, como «Ü Escalda», nO 
Rhe no» , «Luci fe r ,,, «Rubens'" «A Guerra ,, , 
e tc, 

Peter Benoit era para a Belgica o mesmo 
que Verdi para Italia. 

A sua perda é cons1.derada nacional, pon­
do em luto toda a nação. 

EXPEDIENTE 
O excepcional augmento de pagi­

nas d' este numero impede-nos de o 
fazer acompanhar pelo fascículo do 
Diccionario, que até hoje tem sido 
tão ponctualmente distribuído. 

E speramos gue os nossos amaveis 
assignantes nos relevem esta fa lta, 
assim como o retardo na distribui­
ção d'este numero. 
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AUDICOES MUSICAES 
~~~!lf 111 111 r~wm 1 ~111~1@111m1!il_~~1111J 11!!.!.!.rn 1 lrn~1n! 

~ ~ t Terça feira, 2 de Abril de 1901 ~ 
~ ~ ~ (ÁS ~AS) 1~ • 

;l;t Hecital de Harmonium pelo ll:x. mº Sr. ~ ~.t 
J=1l . LÉON JAMET 1;1 
1 ~ Ave Verum ... .. Mozart ~ I: ~ 
'ê ~ Deux prieres . . . . . Lemmens ~ = ~ 
~1~ 1 ~ Prélude, fugue et ~ = 
~ = ~ 11a rzat1011 (com •-~ 
~t~ t piano) . .... _. _. _ . . _e. Franck ~I~~ 
4 ~ t Prelude et fiu o·ue eu ~13 
~l~t re111:'11eúr.~ ... .. Bach ·~ 1' ; 
11§ C?mmim_ioll ..... Lefebure-Wely i: 
~ § • À_!r van e . . . . . . . V. Paul ~ ~ 
1 ª) J~ llf{_ue sur Lauda ~ lt 
~ ~ • 51011 . ..... . _· _· ._._Lemmens ~ "'i ~ 

~ ~; J:(a1·1uo11i11 1u ue ~ t 
~ ~ ~ CHRISTOPHE & ETIENNE §> 
' ~ ~ Com 2 t eclados m3nuaes e 1 de pedaes I~ ~ 
l!lllllllllUll ll llTlllllllTf(l lllHlltllllíllllli tllJIUlt llltilJllll111ftHIIJllfll!J ll<GlllITI 1 ;!Ii ~ 

DA CASA LAMBERTINI . 
Imp. de Libaniv da ;,ilva, R. do Norte, 91 - LISBOA 
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